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OBJETIVOS, METODOLOGIA E RESULTADOS ESPERADOS 
 

 A disciplina de manejo genético de populações fragmentadas de animais 

e plantas tem como objetivo dotar o aluno conhecimentos básicos em genética 

de populações e técnicas de biologia molecular necessários para 

desenvolvimento de estudos que permitam o diagnóstico do estado de 

conservação de populações de animais e plantas e a elaboração e execução 

de projetos de manejo dessas populações, visando a manutenção da 

diversidade genética e, portanto, a manutenção de populações viáveis. Para 

isso, serão ministradas aulas teóricas e discussão de artigos. 

 

AVALIAÇÃO 

 
A avaliação da disciplina será feita através de exercícios propostos ao 

longo do curso. 

http://lattes.cnpq.br/8134949068613031
http://lattes.cnpq.br/1450876784962364
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ESTRUTURA 
 

1. Importância da diversidade genética: 

• O que é diversidade genética? 

• Fatores que influenciam a diversidade genética e a evolução das 

populações: mutação, migração e fluxo gênico, seleção e adaptação 

local, deriva genética; 

• Pequena revisão de conceitos básico de genética – cromossomos, 

alelos, locos, etc; 

• Como medir a diversidade genética? - número de alelos, proporção de 

locos heterozigotos, princípios do equilíbrio de Hardy e Weinberg, 

tamanho populacional efetivo, endogamia; 

• O que são marcadores moleculares e quais os mais utilizados para 

medir diversidade genética? 

 

2. Problemas genéticos em populações pequenas e isoladas 

• Depressão endogâmica; 

• Perda da diversidade genética e do potencial adaptativo; 

• Consequências da redução do fluxo gênico em populações naturais e 

como medir diferenciação genética e fluxo gênico; 

 

3. Manejo genéticos 

• Como resgatar a diversidade genética?  

• Como manejar o fluxo gênico entre populações isoladas?  

• O que é e como determinar unidade de manejo evolutivo? 

• População mínima viável; 

• Uso de ferramentas de genética e genômica para aumentar o sucesso 

de restauração e recuperação de habitat degradados. 
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CRONOGRAMA (23 a 27 set. 2024) 
 

Aula Data Conteúdo 

1 23/09 

Apresentação da disciplina 

Por que nós devemos conservação a diversidade genética? 

Fatores que influenciam a diversidade genética e a 

evolução das populações 

2 24/09 Problemas genéticos em populações pequenas e isoladas 

3 25/09 Resgate genético e seus riscos 

4 26/09 Como manejar o fluxo gênico entre populações isoladas? 

5 27/09 

Delineamento de espécies para conservação 

O que é e como determinar unidade de manejo evolutivo? 

Uso de ferramentas de genética e genômica para aumentar 

o sucesso de restauração e recuperação de habitat 

degradados 
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